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Resumo
Ao sediar a Copa do Mundo da FIFA 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016, o Brasil enquanto país que possui historicamente uma tradição esportiva significativa entrou no circuito dos megaeventos esportivos passando a sediar e gerir esses eventos mundialmente relevantes para o esporte. Nesse sentido, este estudo tem por objetivo auxiliar o profissional atuante no campo de Gestão Desportiva a entender as competências necessárias para gerir uma modalidade esportiva de alto rendimento. A metodologia de pesquisa se caracteriza por uma abordagem qualitativa, do tipo descritiva e bibliográfica. Para o desenvolvimento do trabalho foram desenvolvidas as seguintes etapas: entrevista semiestruturada com profissionais das diversas áreas ligadas ao esporte e estudo bibliográfico das temáticas abordadas ao longo do estudo. Dessa forma, foram resultados obtidos na pesquisa: 1. A concepção de que o gerir com eficiência e eficácia são fatores determinantes para o desenvolvimento pleno de qualquer ação; 2. Uma gestão bem aplicada ao esporte pode trazer resultados concretos à modalidade, munidos de uma eficiente experiência profissional; e 3. O estudo proporcionou demonstrar a influência do esporte de alto rendimento em diversas realidades, e como a sua atuação possibilita ações construtivas e transformadoras no contexto social brasileiro.
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Abstract

To host the 2014 FIFA World Cup and the 2016 Olympic Games, Brazil as a country that historically has a significant sporting tradition entered the circuit of mega sports events going to host and manage these world events relevant to the sport. This study aims to assist the active professional in the Sports Management field to understand the necessary skills to manage a sport of high performance. The research methodology is characterized by a qualitative approach, descriptive and bibliographical. For the development work the following steps were developed: semistructured interviews with professionals from various fields related to sports and bibliographical study of the themes addressed throughout the study. Thus, we obtained results in the research, design that manage efficiently and effectively are determining factors for the full development of any action. A management and applied to the sport can bring concrete results to the sport, provided with an efficient professional experience. The study provided to demonstrate the influence of income in different situations, and how its performance enables constructive and transformative actions in the Brazilian social context.
Keywords: Management, High Performance, Sport.
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Introdução
Ao sediar a Copa do Mundo da FIFA 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016, o Brasil enquanto país que possui historicamente uma tradição esportiva significativa, entrou no circuito dos megaeventos esportivos. Passando a sediar e gerir esses eventos mundialmente relevantes para o esporte. Diante dessa conjuntura, é possível identificar a visibilidade do esporte de alto rendimento e seu protagonismo que apresenta valor primordial nesse segmento. A atuação do esporte de alto rendimento movimenta diversos fatores estruturantes na sociedade, tais como: biológicos, psicológicos, sociais, econômicos e culturais. Com isso, percebe-se a necessidade de gerenciamento de atividades esportivas, promovendo eficiência e eficácia no desenvolvimento de ações específicas.

Sobre essa perspectiva, Mazzei e Bastos (2001), enfatizam a responsabilidade da Gestão do Esporte numa visão global de que gerir com eficiência e eficácia as organizações e instituições esportivas não se configuram apenas como uma necessidade, mas sim uma obrigação. Nesse sentido, observa-se a escassez de pesquisas no campo da Gestão Esportiva em modalidades de Alto Rendimento, seguida da necessidade de aprimoramento da formação profissional dos gestores na área, bem como a relevância de dialogar sobre a importância do fenômeno esporte e sua dimensão transformadora na sociedade. Diante destes fatos, surge o seguinte questionamento: como contribuir para compreensão da relevância do esporte de alto rendimento na sociedade atual? Como promover a gestão do esporte de alto rendimento?

A partir de tais reflexões, este estudo pretende auxiliar o profissional de Gestão Desportiva a entender as competências necessárias para gerir uma modalidade esportiva de alto rendimento, envolvendo a elaboração de estratégias, organização de recursos e propostas de métodos eficazes. Bem como compreender o papel que o esporte de alto rendimento desempenha na sociedade, considerando sua importância no contexto social brasileiro.

Dessa maneira, foram resultados obtidos na pesquisa, a concepção de que o gerir com eficiência e eficácia são fatores determinantes para o desenvolvimento pleno de qualquer ação. Uma gestão bem aplicada ao esporte pode trazer resultados concretos à modalidade, munidos de uma eficiente experiência profissional. O estudo proporcionou demonstrar a influência do rendimento em diversas realidades, e como a sua atuação possibilita ações construtivas e transformadoras no contexto social brasileiro.

Metodologia
Este artigo foi fruto de uma motivação desenvolvida por meio da disciplina de Pedagogia do Esporte e do Lazer, no curso Superior de Tecnologia em Gestão Desportiva e de Lazer do IFRN, com o intuito de nortear os profissionais da área para a sua atuação prática. Em sala de aula, grupos foram divididos com as dimensões do esporte, afim a partir daí fomentar uma pesquisa que levou ao debate em sala de aula, argumentando em defesa dos aspectos positivos de cada dimensão, foi apresentado em forma de seminário e a partir disto, tomou-se a iniciativa de realizar esse estudo que apoiou-se na pesquisa de abordagem qualitativa, do tipo descritiva e bibliográfica. 
Para o desenvolvimento do trabalho foram desenvolvidas as seguintes etapas: entrevista semiestruturada com profissionais das diversas áreas ligadas ao esporte e estudo bibliográfico das temáticas abordadas ao longo do estudo. Os profissionais envolvidos possuem formação acadêmica relacionada ao campo estudado, e foram escolhidos por proporcionar uma visão mais próxima das necessidades estruturais do esporte de alto rendimento. É válido ressaltar que todos os entrevistados encontram-se produtivos em suas profissões.
A pesquisa bibliográfica se apoiou em referências que contribuem no entendimento do desenvolvimento da modalidade esportiva e sua liderança, bem como no aprofundamento teórico sobre o esporte de alto rendimento.
Revisão de literatura
Esporte de alto rendimento e estrutura
Antes de tudo, para uma melhor compreensão, algumas indagações podem ser feitas. Por que falar em esporte de alto rendimento? Qual o sentido analisar a questão do rendimento no Brasil que sofre com diversos tipos de problemas, tanto de cunho ambiental quanto político? Como falar em esporte de alto rendimento, quando populações inteiras não têm as mínimas condições nem para viver dignamente, se não apenas sobreviver? Que efeitos e benefícios poderiam ser alcançados para essas multidões de crianças, jovens e adultos que ficam maravilhados diante desses heróis, gerados pelo esporte de rendimento?

Primeiramente é necessário fazer a análise de um ponto interessante que está relacionado com a evolução da semântica do termo “rendimento” no decorrer da história. Uma vez que o próprio nome já remete a ter certa ideia do que ele se trata. Santin (2001) diz que:
Os manuais de linguística e filologia nos dizem que rendimento é um substantivo derivado do verbo render, cuja etimologia latina é reddere, que significa volver, dar; por exemplo, atribuir a alguém o que lhe toca. Esses mesmos manuais falam de uma ampla polissemia do verbo reder. O primeiro registro, na língua portuguesa, datado do século XII, render tem o sentido de render-se. E rendimento é o ato ou efeito de render-se. Já no século XIV, render significa retribuir, dar em troca. Posteriormente é empregado com o sentido de ação eficiente, produtiva e de resultados. É neste último sentido que rendimento passa a ser utilizada em diferentes situações das atividades humanas, inclusive a atividade esportiva. (SANTIN, 2001, p. 64).
Tendo este entendimento do significado do termo, torna-se mais fácil compreender a definição de esporte de alto rendimento. Segundo a lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, o esporte de rendimento é “praticado segundo normas gerais desta Lei e regras de prática desportiva, nacionais e internacionais, com a finalidade de obter resultados e integrar pessoas e comunidades do país e estas com as de outras nações”. 

Nesse sentido, é possível entender o porquê da importância dada pela sociedade aos resultados obtidos por esses participantes, principalmente quando a vitória se dá em competições de alto nível com intensa concorrência entre esses atletas e isso causa consequentemente, um deslumbramento aos jovens que sonham em ter esse reconhecimento. Marinho (2007, p. 233) diz que: “[...] render significa tirar o maior proveito, dar o máximo, obter resultados, almejar vitória, ser o melhor. O desporto de alto rendimento transcende a vertente da animalidade que nos compõe, criando homens que com o transcorrer dos tempos tornar-se-ão deuses no Olimpo.”.

O esporte de rendimento é um meio de transformação social no que diz respeito ao aspecto econômico. É possível observar hoje um alto índice de atletas que tiveram histórias de vida marcadas por dificuldades, mas, graças ao esporte conseguiram obter sucesso, superar as dificuldades e dar continuidade ao ciclo de formação de novos atletas por meio de projetos sociais. São exemplos desta realidade no Brasil (Instituto Guga Kuerten, Instituto Neymar Jr, Fundação Cafu, Fundação André e Lucia Maggi e Projeto Craque do Amanhã). Isso é uma questão de suma importância, devido à realidade brasileira no tocante às diversas formas de exclusão, causadas em sua maioria pela desigualdade social, bem como a situação contínua de vulnerabilidade social de diversas famílias, jovens e crianças. Dessa maneira, o esporte de rendimento acaba sendo, principalmente pra países mergulhados na pobreza, na corrupção e nos imensos contrastes sociais, um instrumento de suma importância que tem a capacidade de superar desafios e transformar- realidades.

Desse modo, na sua esfera biológica, o esporte de alto rendimento também proporciona múltiplos benefícios. Tais como: condição física privilegiada, disciplina alimentar e rotina adequada de horários para o sono. Outra peculiaridade do esporte de rendimento é o acompanhamento completo do atleta, tendo em vista que o mesmo é diariamente observado por profissionais da área da saúde, como: fisioterapeutas, preparadores físicos, psicólogos, nutricionistas, médicos, fisiologistas, entre outros. Consequentemente, o indivíduo terá uma prática de atividade física regular e uma vida saudável. Segundo o Doutor em Cardiologia pela FMUSP, Nabil Ghorayeb, “O treinamento físico regular e contínuo de alta intensidade produz adaptações no sistema cardiovascular que levam a maior capacidade do organismo de suprir a demanda de oxigênio gerada pelo esforço físico extenuante. Isso é o que acontece no organismo de um atleta”. A partir disso entende-se o porquê desses “deuses” passarem praticamente toda a sua vida jovem e adulta se dedicando a longas horas de treinos duros e exaustivos. Essas preparações para competições incluem uma mobilização funcional do organismo dos atletas, bem como desenvolvimento e estabilidade da capacidade psicológica e aperfeiçoamento da técnica e tática. 

Assim sendo, é possível notar as vinculações que o esporte pode construir a partir da sua manifestação na sociedade, considerando o seu aspecto social e biológico, as pontes que as modalidades de alto rendimento podem traçar em diferentes contextos e situações inseridas, ao proporcionar: o desenvolvimento do ser humano; o convívio social e a troca de experiências vivenciadas na prática esportiva. Mazzei e Bastos (2012) contribuem para a reflexão ao apontar: “O esporte contribuiu em grande parte para a construção do conhecimento cultural e esportivo das pessoas em um espaço em que as diferenças econômicas ditavam modelos culturais no Brasil”.
Resultado e discussões

A pesquisa bibliográfica se fundamentou em referências na área do esporte de alto rendimento, e da gestão do esporte no Brasil, considerando a sua necessidade frente a pressão por resultados que esta modalidade oferece na sociedade atual. Os seguintes artigos foram consultados
No processo de coleta de dados do trabalho, fez- se uma consulta a profissionais de algumas áreas cruciais à modalidade, e também a um atleta. Ao todo, foram envolvidos 5 entrevistados escolhidos de acordo com as necessidades que a pesquisa bibliográfica apresentou. Estes, por meio dos seus relatos contribuíram para que fosse possível entender como é importante o processo de gerenciamento de uma modalidade de alto rendimento e a importância da atuação de um gestor específico nessa área.  

Para que um atleta mantenha ou melhore seu rendimento, ele necessita da existência uma estrutura mínima. A gestão para essa estrutura se dá por meio de diversas áreas de atuações, que se configuram desde o espaço físico ao acompanhamento psicológico. Preparador Físico, Psicólogo, Técnico, Médico, Nutricionista e Fisioterapeuta são alguns dos profissionais que devem acompanhar uma atleta em seu dia a dia. É com o interesse na gestão de modalidades de alto rendimento que este estudo visa contribuir para esse campo de atuação.
Para a profissional, mestre em Nutrição Esportiva, que decidiu especializar-se na área devido à escassez de profissionais, relata a importância da nutrição esportiva, segundo ela “um atleta necessita ingerir uma quantidade mínima de calorias e outros complementos/suplementos nutricionais por dia para que não haja nenhum comprometimento a sua saúde, além de ser fundamental para melhorar sua performance e desempenho”. Sendo assim, configura-se um campo muito vasto e ainda iniciando no que se diz respeito a pesquisas, além de ser um excelente campo de atuação profissional. Christiane também ressalta a importância da disciplina de seus pacientes, que potencializa o resultado do seu trabalho. 
Para o atleta de fisiculturismo e campeão de algumas etapas regionais no Rio Grande do Norte em sua categoria, ressalta a dificuldade em ser um atleta de alto rendimento, do desgaste do corpo e a importância essencial que temo apoio de profissionais especializados em sua área. O atleta, relata ainda que “sem a orientação adequada dos meus apoiadores não conseguiria obter o rendimento máximo, como já comprovado nas competições em que participei”.

De acordo com mestre em Fisioterapia Traumortopédica esportiva, que ingressou na área por ter sido atleta e encontrou na fisioterapia uma oportunidade de continuar ligado a sua paixão, o esporte, relata que a fisioterapia atua de duas formas na vida do atleta: a primeira e mais conhecida é a reabilitação e aceleração na recuperação de atletas, onde desempenha um papel muito importante, tanto na carreira do atleta quanto para os clubes e investidores; a segunda e um pouco menos conhecida é a prevenção de algumas lesões, onde a fisioterapia atua em conjunto com preparadores físicos, com trabalhos musculares específicos, e médicos para que o atleta diminua ao máximo o risco de lesões. Em Natal, existe um centro de pesquisas muito importante, situado na UFRN- Universidade Federal do Rio Grande do Norte, que auxilia bastante no desenvolvimento de seu campo de ação. Sandersom afirma que apesar da desvalorização do fisioterapeuta, é um excelente campo de atuação e desenvolvimento pra o profissional. O auxiliar técnico do Globo Futebol Clube, relata que através de orientações corretas, estudo de técnicas e táticas mais adequadas as capacidade e desempenho individual, é possível extrair o máximo do atleta.


O Mestre em Ciências Comportamentais faz uma breve análise sobre o comportamento no mundo esportivo. Ele sinaliza que: “Em primeiro lugar é importante pontuar o contexto no qual esses atletas estão inseridos: atletas de alto rendimento são tratados muitas vezes como super-humanos. São expostos a situações extremas de treinamento, tendo que abdicar de grande parte de suas vidas pessoais, abrindo mão do convívio com familiares, oportunidades de emprego, etc. Além disso, o treinamento em si requer uma resiliência enorme desde atletas, expostos a ambientes extremamente coercitivos e, em alguns casos, até humilhações e desmerecimentos públicos por parte de colegas de treino ou mesmo seus técnicos/professores. Normalmente atletas de alto rendimento são acompanhados por equipes especializadas: nutricionistas, fisioterapeutas, fisiologistas, treinadores especialistas, entre outros. Mas a parte psicológica comumente é ignorada. Isso é reflexo da nossa cultura de que psicologia é "para loucos" ou "pessoas fracas”. Entretanto, há na psicologia uma ciência desenvolvida por meio de experimentação científica em campo e laboratório, que visa desde a época da guerra fria o aperfeiçoamento de habilidades comportamentais com o objetivo de maximizar o desempenho desses atletas.   Se um atleta sofrer uma lesão nos ligamentos do joelho, certamente será conduzido a um médico/fisioterapeuta de ponta, e não a um curandeiro. Quando as barreiras de aprendizagem ou emocionais se apresentam, o profissional especializado é o psicólogo do esporte, e não o treinador ou um palestrante.

A partir dos relatos profissionais envolvidos nesta pesquisa é possível perceber que todas as áreas citadas têm relevante importância para o desempenho do atleta e desenvolvimento da modalidade. Neste ano, em entrevistas nas mídias sociais, atletas medalhistas nas Olimpíadas do Rio de Janeiro (2016), ressaltam a importância e o apoio dos profissionais das diversas áreas no desempenho das provas e obtenção dos resultados. E no contexto brasileiro, após a Rio 2016 espera-se um maior desenvolvimento no âmbito das Políticas Públicas Desportivas Brasileiras.
Conclusão
O presente artigo teve, portanto, a intenção de identificar a importância das atividades do Gestor Desportivo no processo de desenvolvimento de modalidades esportivas de alto rendimento, de uma forma geral, e entender como se estrutura uma modalidade de alto rendimento.

Com base nos resultados adquiridos tem-se como consequência a conclusão de que o gerir com eficiência e eficácia são fatores determinantes para o desenvolvimento pleno de qualquer ação. Uma gestão bem aplicada ao esporte pode trazer resultados concretos à modalidade, munidos de uma eficiente experiência profissional. Interagir com o atleta, compreender as suas necessidades, dar o suporte adequado e minimizar ao máximo algum desconforto, possibilitando ao atleta que se sinta confortável para dar o máximo de si em competições e trazer bons resultados.

O estudo pretendeu despertar nos profissionais da área, um olhar diferenciado para a sua prática, a partir das reflexões e realidades aqui expostas. Pretendeu-se ao final desta etapa, valorizar o esporte de alto rendimento, quanto aos seus aspectos positivos e descrever como as condições sociais e históricas de determinadas realidades, podem dar lugar à momentos de superação e ressignificação de papéis. 

Este é um artigo que não pretende esgotar a temática, sendo um estudo inicial, e outros pesquisadores podem usá-lo como referência para o desenvolvimento de mais pesquisas com o intuito de incentivar a realização de mais projetos na área de Gestão Desportiva.
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